A origem da vida : 

As condições da Terra primitiva : 


A Terra sofria com os altos níveis de radiação ultravioleta, descargas elétricas, altas temperaturas, além da sua atmosfera ser formada por amônia, metano, gás hidrogênio, e vapor d’água, o que combinados, provocaram o surgimento do primeiro aminoácido .

Teoria de Oparin ( heterotrófica ).

Método científico : 

As etapas :

· Observar o fato

· Questionamento do problema

· Apresentar uma hipótese

· Realizar experiências controladas

· Tirar as conclusões .

Grupo controle : Grupo mantido nas condições anteriores à experiência , usado para verificar o resultado da mesma .

Níveis de organização
· Átomos e moléculas - Toda matéria existente no Universo, tanto viva como inanimada, é composta de átomos, que são as menores partes de um elemento químico. Os átomos se combinam , geralmente, formando moléculas.

· Orgânulos e células - As moléculas do organismo formam pequenas estruturas celulares, chamadas orgânulos. Um exemplo são as mitocôndrias. Essas mitocôndrias fazem parte de uma célula óssea. Células, são as unidades fundamentais da grande maioria dos seres vivos.

· Tecidos - O tecido é composto de várias células . Essas células se dispõe de forma concêntrica e se dispõe de acordo com cada tecido, como o tecido ósseo.

· Órgãos - Órgãos  são compostos de vários tipos de tecidos. Há vários tipos de órgãos no organismo, tanto vegetais quanto animais.

· Sistemas - A reunião de vários órgãos que funcionam em conjunto, de forma harmoniosa, constitui um sistema. Da mesma forma, os órgãos da boca, esôfago, estômago e intestino são parte do seu sistema digestivo.

· Organismo - O sistema esquelético, o muscular, o digestivo, o nervoso digestivo, nervoso e todos os demais constituem , no caso da figura, o organismo chamado guará ou outro ser vivo. É a união de todos os sistemas de um corpo.

 Do organismo à biosfera
· População - População é o conjunto de indivíduos de uma mesma espécie, que vive num determinado lugar e numa determinada época. 

· Comunidade - Ao conjunto das diversas populações chamamos comunidade. A comunidade representa, portanto, o conjunto dos seres vivos de uma certa área.

· Ecossistema - Quando a comunidade de certa área é considerada junto com os fatores não-vivos (abióticos), falamos em ecossistema. Num ecossistema existem portanto os fatores vivos (bióticos) e não vivos (abióticos).

· Biosfera - Ao conjunto de todos ecossistemas do planeta os biólogos denominam biosfera ou ecosfera. O termo significa “esfera da vida”  e evidentemente se refere as partes do planeta Terra que contém vida.
Os componentes dos ecossistemas 


Todos os ecossistemas tem, normalmente, três tipos de organismos, os produtores, os consumidores e os decompositores.


Os produtores são vegetais cloroficados;  tanto podem ser altas árvores da floresta Amazônica como as algas microscópicas, existem na água do mar ou de uma lagoa.


Os consumidores  são órgão incapazes de produzir seu próprio alimento orgânico; tem a necessidade de obtê-lo de outros organismos. Direta ou indiretamente, eles dependem do alimento fabricado pelos produtores.


Os decompositores são as bactérias e os fungos presentes em qualquer ambiente, e tem a importância fundamental . Eles decompõe as excretas e os restos de animais e de vegetais, após a sua morte. Tanto os consumidores quanto os decompositores, por não produzirem seu alimento e dependerem dos produtores, são ditos heterotrófos.

As usinas vivas

Química e vida - À primeira vista, a noção que seres vivos são “máquinas químicas”  constituídas por moléculas. Essas “máquinas” recebem outras moléculas do ambiente, transformando-as constantemente, e despejam no ambiente os resíduos. Enfim organismos vivos funcionam como verdadeiras usinas  químicas, sendo essa atividade chamada de metabolismo.

A composição químicas das moléculas - Que substâncias compõe um organismo? Podemos, analisar quimicamente um pedaço de fígado de boi, triturado; verificaremos nele a presença de muitas substancias, como mostra a  tabela

	Água
	Carbroidratos

	Sais minerais diversos
	Lipídios

	
	Ácidos nucléicos

	
	Aminoácidos



Na tabela, que funciona como uma lista básica do que existe nos seres vivos, separamos as substâncias orgânicas e inorgânicas. As substâncias inorgânicas, são simples, de moléculas pequenas, e podem ser encontradas facilmente fora dos seres vivos. As substâncias orgânicas, são mais complexas e tem moléculas de tamanho maior, em que existem “fileiras” de átomos de carbono.    


Freqüência das diversas substâncias - Carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio constituem aproximadamente 96% dos átomos da maior parte dos organismos. Esses elementos podem fazer parte das moléculas simples como água (  H²O ), ou então de moléculas complexas, como proteínas e ácidos nucléicos.


Em qualquer organismo a maior porcentagem é de água , em seguida pelas proteínas , nas células animais.

Água: Solvente por excelência - Por que a água é tão fundamental? Na verdade, ela é um dos melhores solventes que existem na natureza; em outras palavras, dissolve uma infinidade de tipos de substâncias. Grande parte das substâncias dos seres vivos fica, então, dissolvida na água. Todo transporte de substâncias tanto dentro das células e outra dependem assim da água. Alimentos, gases da respiração, excretas, tudo isso se difunde nesse líquido e é por ele carregado.


A água  favorece a ocorrência de reações químicas. As moléculas nela dissolvidas ficam em constante movimento, podendo se “encontrar” e reagir quimicamente. O metabolismo depende sem dúvida da água.


Em um nível de organismo, a água tem muita importância na manutenção da temperatura de animais e plantas terrestres.

Sais minerais: funções diversificadas 


Os sais minerais são encontrados tanto nas células vivas quanto na natureza não-viva. 

Dissolvidos em água sob forma de íons : na sua porcentagem modificam profundamente  a permeabilidade, a viscosidade a capacidade de responder estímulos das células. Além disso:  a concentração total dos íons minerais nos líquidos celulares tem relação com a entrada e saída  de água na célula.

Imobilizados como componentes de estruturas esqueléticas: neste caso são pouco solúveis.  É o caso dos esqueletos das cascas de ovos, das carapaças de insetos  e caranguejos.

Os íons e suas observações

Íon

Sódio: Sua concentração na célula  é sempre menor do que a externa. As membranas celulares expulsão constantemente o sódio que tende a penetrar na célula.

Potássio: Inversamente ao sódio, é mais abundante dentro das células do que fora delas. Sódio e potássio se relacionam com fenômenos de condução nervosa.

Cálcio: Necessário para ação de certas enzimas, como na coagulação, por exemplo.

Magnésio: Presente na clorofila, portanto necessário ao processo de fotossíntese.

Ferro: Presente na hemoglobina, que transporta o oxigênio. Faz parte dos citocromos, substâncias importantes que participam do processo de respiração celular.

Açúcares e gorduras

Os Carbroidratos: principalmente energia


Os Carbroidratos, moléculas orgânicas constituídas por carbono, hidrogênio e oxigênio, são as principais  substâncias produzidas  nas  plantas durante o processo da fotossíntese. De modo geral, são utilizados pelas células  como combustível.

Os monossacarídeos - Os monossacarídeos  têm  normalmente a fórmula  Cn(H2 O)n , onde n varia de 3 a 7. Assim nos  monossacarídeos existe a proporção de um carbono para dois hidrogênios e para um oxigênio. Eles são classificados de acordo com o número de átomos, como mostra a tabela:

	        Tipos de monossacarídeos
	Fórmula

	Trioses
	C3H6O3

	Tetroses
	C4H8O4

	Pentoses
	C5H10O5

	Hexoses
	C6H12O6

	Heptoses
	C7H14O7


Os  oligossacarídeos e os polissacarídeos - Os oligossacarídeos são moléculas constituídas pela união de dois a dez monossacarídeos. Os monossacarídeos unem-se por uma reação em que ocorre saída de uma molécula de água por ligação (desidratação). Os oligossacarídeos mais importantes são os dissacarídeo, como a sacarose, lactose e a maltose.  Os polissacarídeos são moléculas enormes, às vezes ramificadas, constituídas por numerosos monossacarídeos, como o amido e a celulose. Quando um animal ingere oligossacarídeos ou polissacarídeos , seu tubo digestivo tem a função de transforma-los em monossacarídeos. Se isto não ocorrer a absorção da parede do intestino não se efetua. Esta quebra de moléculas é chamada de Hidrólise, porque se faz adição de moléculas de água.


Apesar de amido, celulose e glicogênio serem constituídos pelas mesmas unidades, a diferença entre eles se deve ao tipo de ligação entre a glicose e a conformação espacial das moléculas.

Os lipídeos: construção e reserva de energia - São substâncias muito abundantes em animais e vegetais. Compreendem os óleos , as gorduras, as ceras, os lipídeos compostos e finalmente os esteróides, que apesar  de estruturalmente diferentes dos outros lipídios, ainda assim são considerados lipídios.

Lipídios simples - São sempre originados da reação entre um álcool e um ácido graxo. Nos óleos e gorduras, chamamos glicerídeos, o álcool é sempre o glicerol; nas ceras, o álcool é uma molécula de cadeia longa, e não  glicerol.

Lipídios  compostos -  Na formação de um lipídio composto, além do ácido graxo e do álcool, entra uma substância adicional, como o fósforo.

Esteróides - Os esteróides têm estrutura química bastante diferente do resto dos lipídios. São todos semelhantes à molécula do  colesterol, da qual derivam. Além de componentes das membranas animais, funcionam como hormônios importantes no metabolismo animal.                                                                                                                                                                            

Equação química da respiração 

C6H12O6 + O2 (    CO2 + H2O
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Aeróbica a nível celular

E            Energia química

Molécula: ATP                 é facilmente desdobrada em energia para a célula.

- Síntese de proteína

- Reprodução

- Locomoção ( flagelos, cílios, pseudópodes ).

- ATP - Trifosfato de adenosina “moeda energética da célula”

Uma molécula de glicose se transforma em 38 moedas de energia ( ATP ).

Na fermentação:
C6H12O6               2 moedas de ATP

O ATP quebra, perde um fósforo e sai calorias.


ATP                Calorias


3 fósforos        2 fósforos

                                       1 fósforo sai

Depois que o ATP perde 1 fósforo ele é chamado de ADP.

O ATP é uma das moléculas da mesma família do DNA, RNA.

Teoria da evolução


É a teoria que os seres vivos de hoje não existiam a tempos atrás e somos resultado da evolução. As espécies sofrem transformações ao longo do tempo.

Ancestral

comum

                                                                 

                                                 Homem     Macacos 

                                                                     Atuais

Teoria Fixista (Fixismo)- As espécies são imutáveis.

Darwin e Lamark

Lamark


A girafa nunca teve este pescoço grande, mas para a girafa alcançar os brotos mais altos ela tinha que se esforçar, ao esforçar aumentava sua musculação então seus filhotes já nasciam com um pouco de músculo no pescoço e assim continuava até as girafas, conseguirem ficar com um pescoço enorme como o de hoje.


Lei do uso e desuso. Erro - Característica adquirida na vida são passados para os filhos.

- O ambiente foi o causador do crescimento do pescoço da girafa.

Darwin


A girafa nunca teve este grande pescoço, mas entre as girafas nasceram uma com o pescoço ligeralmente  grande. Ela era mais saudável, alimentava melhor e assim seus descendentes  também eram com pescoço ligeralmete grande, até que houve uma mutação favorável e surgiram as girafas de pescoço enorme. Seleção natural.


  Darwin entendia  que o ambiente não era o causador da evolução mas o ambiente selecionava.

“O grilo é verde porque vive na grama”.

                                        ( Lamarckista)

“Porque o grilo é verde, vive na grama”.

                                        ( Darwinista)

Pressão ecológica - Pressão seletiva -


Hoje acreditam-se nas teorias de Darwin mais os conhecimentos de genética, passando a ser  chamados de teoria sintética ou newdarwinismo.

Vestibanet – O Site do Vestibulando

http://www.zump.com/vestibanet/O citoplasma

Os componentes do citoplasma - O citoplasma é constituído por um material mais ou menos viscoso , chamado hialoplasma. Nele estão mergulhadas estruturas consideradas vivas, os orgânulos do citoplasma. Citoesqueleto são fibras de proteínas finíssimas  no hialoplasma. 

O Hialoplasma - Quimicamente o hialoplasma é constituído de água e moléculas de proteína, formando uma dispersão que os químicos chamam de colóide. A região mais externa do citoplasma é o ectoplasma  que é bastante viscoso. A parte interna do hialoplasma é o endoplasma ou citosol que é mais fluida e característica de  colóide no estado de sol.

A ciclose - É uma corrente citoplasmática orientada num certo sentido, sendo bem visível especialmente no endoplasma de muitas células vegetais. A velocidade da ciclose é aumentada pela elevação da luz e da temperatura.

O movimento amebóide - É o movimento das amebas e dos glóbulos brancos que são capazes de formar pseudópodes. Tudo se passa como o pseudópode se destruísse na parte traseira e se reconstruísse na dianteira, dessa forma a ameba se locomove.

O retículo endoplasmático - São um sistema de membranas duplas, lipoprotéicas. Essas membranas constituem as vezes, sacos achatados e, outras vezes túbulos. Conhecem-se dois tipos de retículos: O retículo endoplasmático liso, constituído apenas por membranas e o retículo endoplasmático rugoso que possui aderidos ao lado externo das membranas grânulos chamados ribossomos. O retículo endoplasmático liso têm algumas funções bem óbvias:

· Facilitar reações enzimáticas - As enzimas ficam associadas as sua membrana.

· Promover a síntese de lipídios na célula - O retículo produz  triglicerídeos, fosfolipídios e esteróides.

· Transportar substâncias no interior da célula, desta para o meio e vice-versa - suas membranas se comunicam com a carioteca e a membrana plasmática movimentando-se.

· Regular a pressão osmótica - o retículo para regular a pressão osmótica retira o hialoplasma e armazena substâncias em suas cavidades.

· Armazena substâncias produzidas - Os vacúolos das células vegetais são partes hipertrofiadas  do retículo dessas células onde armazenam: água, sais, açúcares e pigmentos.


Quanto ao retículo rugoso além de desempenhar todas as funções do retículo liso ele ainda sintetisa proteínas, devido a presença de ribossomos.

Os ribossomos - Podem ser encontrados livremente no hialoplasma, ou então presos uns aos outros  por uma fita de RNA; neste caso são chamados polissomos ou poliribossomos. Cada ribossomo é constituído por duas subunidades. Quimicamente essas estruturas são constituídas por RNA e proteínas. Os ribossomos quando associados a uma fita de RNA , juntam os aminoácidos de citoplasma para formar cadeias de proteínas.

Complexo de Golgi - O complexo de golgi de uma célula é constituído de várias unidades menores, os dictiossomos. Cada dictiossomo é composto por uma pilha  de  cinco ou mais sacos achatados, feitos de membrana dupla lipoprotéica, e disposto de forma regular. Nas bordas dos sacos podem ser observadas vesículas em processo de brotamento, se difere do retículo endoplasmático liso devido ao empilhamento regular dos sacos achatados enquanto os componentes do retículo se distribuem de forma irregular na célula. Os papéis do complexo de golgi:

· Secreção da célula de ácino pancreático - Os ácinos são pequenas estruturas glandulares  que secretam as enzimas do suco pancreático. 

· Secreção de muco das células caliciformes do intestino - Na mucosa intestinal, existem células especiais em forma de cálice que produzem um liquido lubrificante e protetor, chamado muco. O muco é um material complexo, constituído principalmente por glicoproteínas ( proteínas ligadas a polissacarídeos) .

· O complexo de golgi também é responsável pela secreção da primeira parede que separa duas células vegetais em divisão.

· O acrossomo do espermatozóide é secretado pelo complexo de golgi.

· O complexo de golgi origina os lisossomos, vesículas cheias de enzimas.

Lisossomo e seu papel


São pequenas vesículas , que contém enzimas digestivas de todos os tipos. Essas enzimas digerem material que a célula engloba e, ocasionalmente, elementos da própria célula. 


As enzimas lisossômicas são produzidas no retículo rugoso, passam para o complexo de golgi, onde são empacotadas e liberadas na forma de vesículas ( lisossomos primários).  Quando uma partícula de alimentos é englobadas por endocitose, forma-se um vacúolo alimentar, um ou mais lisossomos fundem-se no fagossomo despejando enzimas digestivas nele, assim forma-se o vacúolo digestivo e as moléculas provenientes da digestão se fundem no citoplasma. O vacúolo cheio de resíduos é chamado de vacúolo residual. 

a.) Lisossomos e desenvolvimento - Em alguns caso para desenvolvimento de um corpo,  como o caso do girinos, as células promovem autodigestão através do rompimento de seus lisossomos. O material conseguido através da autodigestão é mandado, através da circulação, para  outras partes do corpo do animal onde é aproveitado para o desenvolvimento.

b.)  Lisossomo e doença -  Devido a algumas doenças os lisossomos se rompem e matam as células como o caso da silicose, doença pulmonar causada por inalação regular de pó de sílica, destrói  regiões do pulmão, que perde ao pouco sua capacidade respiratória.

c.)  Lisossomos e morte celular - Assim que a célula morre, os lisossomos se rompem aos poucos, libertando suas enzimas; estas, evidentemente, aceleram o processo de degradação do material celular (autólise ) Simultaneamente à ação das bactérias da decomposição.

Peroxissomos


São estruturas em forma de vesículas, semelhantes ao lisossomos, contendo certas enzimas relacionadas  a reações que envolvem oxigênio. Uma das enzimas é a catalase, que  facilita a decomposição da água oxigenada em  água e oxigênio. Além disso os grandes peroxissomos existentes nos rins e no fígado têm um importante papel na destruição de moléculas tóxicas.

As mitocôndrias


São pequenos orgânulos existentes apenas em células eucariontes . A membrana interna da mitocôndria apresenta dobras chamadas cristas mitocondriais, No interior da mitocôndria é repleto de um material de consistência fluida, chamada matriz mitocondrial. O papel da mitocôndria é a liberação de energia indispensável para o trabalho celular. 

Os pastos


São orgânulos citoplasmáticos exclusivo de células vegetais. Os  pastos podem ser incolores  (leucoplastos)  ou possuir pigmentos. Os leucoplastos são relacionados com a reserva de alimentos . A coloração de muitos órgão vegetais, como flores frutas e folhas deve-se aos  cromoplastos. Nos cloroplastos ocorre a fotossíntese os xantoplastos e os eritroplastos  atuam com filamentos protetores.

Os cloroplastos: Estrutura e função


No interior do cloroplasto é preenchido com material amorfo , o estroma. Neste ficam mergulhadas lamelas, dispostas de maneira mais ou menos paralela ao eixo maior do cloroplasto. Perto das lamelas se encontra o tilacóide, que lembra pilhas de moedas.  Cada pilha é chamada de granum. O conjunto deles se chama de grana.  A clorofila fica concentrada principalmente nos grana.

O citoesqueleto: microfiamentos e microtúbulos


Ao conjunto de filamentos que forma a rede hialoplasmática dá-se o nome de citoesqueleto. Os microfilamentos são constituído de uma proteína chamada actina. Os microtúbulos são constituídos de uma proteína chamada tubulina. Há dois exemplos em que o citoesqueleto é bastante conhecido: na contração muscular, e no batimento dos cílios e flagelos.

Os centríolos


São orgânulos citoplasmáticos encontrados em todas as células com exceção do organismos procariontes e dos vegetais que produzem fruto. Cada centríolo é formado por nove túbulos  triplos ligados entre si Formando um tipo de cilindro. Cada túbulo é um microtúbulo. Um diplossomo é dois centríolos dispostos perpendicularmente. Hoje sabemos que os centríolos originam os cílios e os flagelos, estruturas contráteis que possibilita movimentos.

Os cílios e os flagelos


São estruturas móveis, que podem ser encontradas tantos em unicelulares como em organismos complexos. Os cílios são numerosos e curtos e os flagelos  são longos , existindo um , ou poucos numa célula. Papéis:

· Permitir a locomoção da célula ou do organismo no meio líquido

· Permitir ao meio aquoso deslizar sobre a célula ou o organismo

A estrutura dos cílios e flagelos
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Os vacúolos


Qualquer pedaço no citoplasma delimitado por um pedaço de membrana  lipoprotéica. As variedades mais comuns são:

· Vacúolos relacionados com a digestão intracelular

· vacúolos contráteis (ou pulsáteis)

· vacúolos vegetais

As inclusões


São formações não vivas existentes no citoplasma, como grãos de amido gotas de óleo. O conjunto de inclusões denomina-se paraplasma. A seqüência das estruturas formadas durante a digestão intracelular é: Vacúolo alimentar, vacúolo digestivo e vacúolo residual.

A diferença entre Peroxissomos e lisossomos é que os Peroxissomos liberam enzimas responsáveis à destruição de moléculas tóxicas que possuem oxigênio e lisossomos contém as enzimas se relacionam a digestão intracelular.

Vacúolo auto fágico é um verdadeiro vacúolo digestivo que fazem reciclagem e renovação do material celular. 

Ácidos nucléicos - Polímeros de nucleotídeos

DNA ( RNA

Tipos de pentoses 

Informações da célula

· Formar o RNA

· Controlar o metabolismo celular (energético ou plástico)

Dna não aceita a Uracila, Rna não aceita a timina  
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Divisão Celular

Há 2 tipos de divisão celular : Mitose e Meiose .

1 - Mitose : Ocorre em células somáticas para renovar os tecidos do corpo , é responsável pelo crescimento dos seres multicelulares . Tem como células resultantes um número de 2 completamente iguais a célula mãe .


A mitose também ocorre como meio de reprodução assexuada em Moneras e Protistas ( seres unicelulares ) porem de maneira diferente em ambas . Nos primeiros ainda não ha carioteca , nem fuso mitótico ( pois não ha centríolos ) e nem estrangulamento da membrana plasmática ( pois ha parede celular rígida ) .

OBS. : Nos organismos unicelulares citados acima , ha , também , reprodução sexuada , que pode ocorrer de 3 maneiras :

a) conjugação : pedaços de DNA passam de uma bactéria para outra diretamente , por meio de uma ponte citoplasmática .

b) transformação :  a bactéria absorve  moléculas de DNA dispersas no meio .

c) transducção :  moléculas de DNA são transferidas de uma bactéria para outra usando os vírus como vetores .

Fases da mitose :

Intérfase : ocorre a duplicação do DNA , ocasionando a duplicação dos cromossomos.
Prófase : Desaparecimento da carioteca. Duplicação dos centríolos. Formação dos fusos mitóticos . Condensação da cromatina . Desaparecimento do nucléolo .
Metáfase : Os cromossomos migram para a placa equatorial da célula . Fusos mitóticos prontos .
Anáfase :Encurtamento das fibras do fuso . Separação das cromátides irmãs . Migração dos cromossomos para um dos pólos da célula .
Telófase : Estrangulamento da membrana plasmática . Reaparecimento da carioteca e do nucléolo. Desespiralização dos cromossomos .

2 - Meiose : Ocorre em células localizadas nas gônodas para a formação de gametas (Meiose gamética , ciclo diplobiôntico) que são células haplóides diferentes entre si e da célula mãe .


Nos vegetais a Meiose e espórica , ela forma nos esporângios os esporos que mais tarde germinarão formando gametófitos . Esse sim , que por diferenciação de algumas células formara gametas . Nos fungos e algas a meiose também e espórica ( ciclo haplodiplobiôntico ) . Ha uma meiose que ocorre com menos freqüência , a gamética . Essa meiose ocorre no zigoto e esta presente no ciclo haplobiôntico de algumas algas . 

OBS. : A meiose , alem de formar gametas contribui para a variabilidade das espécies , um importante fator evolutivo . ( Isso porque na prófase I  ha uma troca de gens entre cromossomos homólogos ( crossing over ). 

Intérface I : como na mitose

Prófase I : Como na mitose +  crossing over : os pares de cromossomos homólogos trocam pedaços de suas seqüências (genes alelos).

Metáfase I : Fusos mitóticos prontos . Os cromossomos são pareados no equador da célula .

Anáfase I : Encurtamento dos fusos mitóticos . Separação dos cromossomos homólogos .

Telófase I : Citocinese .

Meiose II : Como a mitose . Etapas : prófase II , Metáfase II , Anáfase II , Telófase II .

Mitose e Meiose : diferenças .

	Mitose
	Meiose

	- ocorre apenas nas células somáticas
	- Células de testículos e ovários

	- origina 2 células filhas 2n e iguais
	- 4 células filhas n , diferentes entre si.

	_________
	- Há crossing over .
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Genética : 

Acreditava-se que a mulher não contribuía geneticamente  para a formação de um novo ser ;

 Um pesquisador, Graff, conseguiu provar a participação da mulher ;


Surge, neste período a idéia de que existia um homem em miniatura no espermatozóide (Teoria da pré-formação ) ;


Depois da descoberta da existência da fecundação, passa-se estudar a hereditariedade ;


Segundo os antigos cientistas , a hereditariedade era resultado de uma mistura de sangues. Essa idéia foi destruída por Mendel , que dizia : “A hereditariedade não e uma mistura de tintas “


Mendel realizou trabalhos com ervilhas , que faziam auto-fecundação , tinham ciclo bem curto e grande numero de descendentes.  

Dominância e recessividade : 


1a Lei de Mendel :  Cada caráter e condicionado por dois fatores . Eles se separam na formação dos gametas, indo apenas um fator por gameta . (Lei da segregação de genes).

Observações de Mendel :

- P ( parentais ) : primeiros cruzamentos ;

- F1 : filhos do cruzamento parental .

Conclusões :

- Cada característica e determinada por 2 gens ;

- A primeira lei de Mendel e uma confirmação da meiose ;

- A utilização da mesma letra ( LL e ll ) e justificado por serem genes alelos ; 

  
Genótipo : conjunto de gens ;

 
Fenótipo : característica determinada pelo genótipo. (São as possibilidades de cada zigoto formado )


Inocopia : é uma mudança ocorrida no fenótipo acidentalmente e o organismo age como se tivesse o gene .

Genes Letais : derrubam a proporção de Mendel  1 : 2 : 1 .( Muitas vezes as proporções não eram de acordo com Mendel , corretas .Chegou-se a conclusão de que havia raramente , uma combinação letal entre os genes .).Para cada cruzamento só existe uma combinação letal . 

Monoibridismo : há apenas um tipo de gene em estudo ;

 Diibridismo : analise simultânea de mais de um tipo de gene .

Ausência de dominância : Além dos genes letais que atrapalham as proporções mendelianas , ha a ocorrência de características intermediárias ou ausência de dominância. A característica intermediária e indicada por letras maiúsculas diferentes . Ex:    VV X BB ( pétalas vermelhas e brancas )

                100% rosas - característica intermediária

Alelos Múltiplos :
Atrás de um determinado fenótipo ha mais de um par de alelos .Eles obedecem as proporções mendelianas.


Tomemos como exemplo a cor da pelagem dos coelhos .

                                               > = domina
Cch  >  Ch  >  Cc > Ca >  c


Um só par entra na constituição do genótipo do coelho ( cada indivíduo tem 2 alelos ).


Os alelos múltiplos tem uma seqüência de dominância .

Grupos sangüíneos ( caso de alelos múltiplos ):
- Se tiver mais de dois genes é um caso de alelos múltiplos ;

- Se tiver mais de dois fenótipos pode ser um caso de herança sem dominância .
Sistema ABO :


Trabalhando com sangue de macacos pesquisadores descobriram que suas Hemácias tinham uma determinada proteína  ( antígenos ) .

antígeno a : grupo A

antígeno b : grupo B

antígeno ab : grupo AB

-------------- : grupo O


No soro , parte do plasma onde se concentram anticorpos ( proteínas de defesa), são usados contra o antígeno .

      B : no grupo A

     A : no grupo B

nenhum : no grupo AB

A, B, AB : no grupo O

- AB : Receptor universal

- O : Doador universal

Transfusões sangüíneas : 


Jamais antígenos do doador poderá encontrar com anticorpos do receptor . Se essa lei não for respeitada , ocorre morte instantânea do indivíduo, o sangue aglutina ( as hemácias do doador aglutinam ( focos de reação de anticorpos e antígenos ).


Os anticorpos do doador podem entrar em contato com os antígenos do doador , porque o número de antecessor do doador , no caso e muito baixo .

Sistema Rh : 

	Genótipo
	 Dd , DD
	dd

	Fenótipo
	Rh +
	Rh -


Rh - : não tem nas paredes da hemácia o fator Rh ;


Se um Rh - doar sangue para um Rh+ , ele estará entregando hemácias lisas e nada acontece;


Se um Rh + doar sangue para um Rh-, ele estará entregando uma proteína estranha (fator Rh ), no soro  do receptor pode haver anticorpos, assim pode ocorrer a aglutinação do sangue .


No sistema ABO , as pessoas já nascem com anticorpos prontos, já com o Rh é necessária uma sensibilidade anterior, os indivíduos ainda não possuem os anticorpos ao nascer .

Eristoblastose Fetal : ( Doença hemolítica do recém - nascido )


A mãe e o feto possuem Rh diferentes. ( mãe - , filho + ).


Nos últimos meses de gravidez , a criança comprime o abdome da mãe . E comum haver contato de sangue materno e sangue fetal .Quando isso ocorre o sistema imunológico e ativado  , iniciando a produção de anticorpos . Não acontece nada dessa primeira vez. Mas , no caso de uma segunda gravidez , o sistema imunológico produz anticorpos com mais rapidez e quantidade .O soro da mãe passa para o feto , ocorrendo uma reação nas hemácias : o bebe recebe sangue Rh - , podendo assim ocorrer um aborto . Em caso de nascimento o bebe apresenta problemas hepáticos .

· A mãe fica muito sensibilizada .

· É evitada através de vacinas .

A segunda Lei de Mendel :  Os genes para dois ou mais caracteres são transmitidos aos   gametas de forma totalmente independente , um em relação ao outro. A segunda lei também e conhecida como lei de segregação independente . 


Uma fórmula , onde e fácil descobrir quantos tipos de gametas são possíveis é 2n  , onde n representa numero de heterozigotos do genótipo . Essa formula só indica o numero , para sabermos os tipos é usado o sistema de chaves .


Por não ser pratico a Segunda lei de Mendel pode ter seu uso substituído por noções de probabilidade .

Condição: as características tem que estar em cromossomos diferentes , se ocorrer o contrario ( dois caracteres estarem no mesmo cromossomo e um caso de Linkage ).

A meiose e a 2ª lei de Mendel :  A segregação independente postulada por Mendel só e valida para o caso em que os genes estejam localizados em cromossomos diferentes .

·  Vamos analizar o cruzamento de ervilhas amarelas  com ervilhas verdes rugosas:

	VVRR

Amarelo liso
	X
	vvrr

Verde rugoso

	F1:
	VvRr
	


· Suponha que os indivíduos de F1 sofram autofecundação, temos:

	VvRr
	X
	VvRr

	G:      VR  Vr vR vr
	
	VR  Vr vR vr


· Para obter F2 poderemos fazer o seguinte quadro:

	Quadro

	
	VR
	Vr
	vR
	vr

	VR
	VVRR
	VVRr
	VvRR
	VvRr

	Vr
	VVRr
	VVrr
	VvRr
	VvRr

	VR
	VvRR
	VvRr
	vvRR
	vvRr

	Vr
	VvRr
	Vvrr
	vvRr
	vvrr


· Examinando-se os dezesseis quadradinhos, podemos ver como se originou a proporção 9:3:3:1.

Linkage :

· Não segue as proporções mendelianas .

· Genes diferentes localizados no mesmo cromossomo.

· Diferentes proporções de gametas : Linkage

· A porcentagem de gametas com crossing over e sempre menor do que cromossomos sem crossing over .

Mapas Genéticos :

Exemplo: 3 genes

    Taxa de recombinação entre : a e b : 21%

                                                  a e c : 15%

Quanto maior a taxa de recombinação entre os genes , maior a distancia .Quanto mais distantes mais facilmente ocorreram as quebras .

 a    b         isômero cis heterozigoto

      A    B

A    b         isômero trans heterozigoto

     a     B

Cromossomos Sexuais :

2n = 46   

 23 pares de cromossomos

22 pares autossômicos

1 par sexual

Calvície : No homem, o gene para a calvície é dominante e na mulher recessivo, isso devido a hormônios .

Existe herança relacionada ao sexo .

Herança relacionada ao sexo :

Estudo do par (sexual) 23 .

Par da mulher : 22A + XX ou 44 + XX , cromossomos 100% homólogos.

Par do homem : 22A + XY ou 44 + XY , cromossomos não são 100% homólogos.

Daltonismo : ha  mais em homens do que em mulheres , é uma herança recessiva .

Existe um gene, localizado no cromossomo X, não havendo um alelo nos homens, que se tornam mais propensos a doença. Para uma mulher ser daltônica, o pai deve ter a doença e a mãe ser , pelo menos portadora . Já para o homem, apenas é necessário que a mãe seja portadora  .

Distrofia muscular progressiva : Só é transmitida pela mãe portadora . 

Hemofilia :

Causada por um gene localizado no cromossomo X . Em mulheres e muito raro , ou ela nem nasce ou a seleção natural se encarrega de eliminar este indivíduo .

Herança relacionada ao sexo.

Ha três tipos , ligada ao sexo masculino , sendo a mãe a responsável pela transmissão .

O hemofílico tem um numero de plaquetas normal , mas possui dificuldade de coagulação do sangue , pois ha baixa concentração de protrombina e fibribogenio .

Sexo heterogamético :

Indivíduo que fabrica gametas com cromossomos sexuais diferentes . Entre os mamíferos é o indivíduo masculino , e entre os repteis , o feminino .

Sexo homogamético : 

Fabrica gametas com cromossomos sexuais iguais .

As anomalias genéticas no homem :


Também chamadas de síndromes ( conjunto de sintomas anormais ), podem ser causadas por um gene ou por um cromossomo inteiro .

Doenças causadas por cromossomos :


Podem ser causadas por um cromossomo mutilado ou por um numero de cromossomos errado. Ex : Síndrome de Down - causada por um cromossomo a mais no par 21 . 

Aneuploidia : síndrome cromossômica numérica .

Euploidia : quando o ser vivo nasce ao invés de 2n , 3n ou ate 4n ( não existe na espécie humana ) .

Síndrome cromossômica numérica sexual ( Aneuploidia sexual ) :


A origem do problema esta na meiose do pai ou da mãe ( não é possível descobrir exatamente de quem ) , mais precisamente no processo entre a anáfase I e a telófase I (os cromossomos não se separam , onde ocorreria a separação dos centrômeros ) . 

Síndrome de klinefelter : 


Doença fenotipicamente perceptível, destacando-se problemas imunológicos, retardo mental, problemas cardíacos, estéril, morrendo bem jovem .


Possui testículos fibrosos (apesar de ser do sexo masculino), desenvolvimento dos seios ( ginecomastia ), por terem um descontrole hormonal .

Síndrome de Turner ( Hermafroditismo ) :

· Cardíaco, sistema imunológico fraco, pescoço alado, os ovários não produzem óvulos (por serem fibrosos ).

· O hermafroditismo não é uma Síndrome .Ele tem origem na fase de organogenese . O ovário ao se formar tem que inibir a formação de testículos , o que não ocorre .

· Síndrome de Down :

· Trissomia do cromossomo 21 .

· Características :

· Q.I. baixo ;

· problemas graves do Sistema Imunológico ; 

· vida curta ;

· prega mongolica ;

· palma da mão : lisa ;

· língua fissurada ;

· obesos .

Anomalia gênica : 


Um gene com defeito traz para o indivíduo característica anormal .

Gene : seqüência de nucleotídeos .


Este defeito pode ser transmitido a uma proteína . Se esta proteína for uma enzima  a pessoa pode ter graves problemas metabólicos . Ex : Alcaplonúria ( urina escura , pode causar artrite ) , Fenilcetonúria ( exame do pezinho - inibe o desenvolvimento do sistema nervoso , pigmentação quase albina )  e albinismo ( falta de melanina ) .

Biotecnologia : a engenharia dos genes .

Utilização de seres vivos para a produção de substancias que a favoreçam .

Início : insulina,

Enzima de restrição : corta o DNA em lugares específicos.

Plasmídio : DNA avulso que isolado é muito bom para ser manipulado pelo homem . Através dele produz-se insulina .

CLONES.
Os Seres vivos :
	Número de folhetos germinativos
	Presença e tipo de cavidade corporal
	Tipo de formação de celoma
	Filos

	Sem folhetos
	
	
	Poríferos

	Diblásticos
	
	
	Celenterados

	
	Sem cavidade corporal
	
	Platelmintos



	Triblásticos
	Pseudoceloma
	Esquizocela
	Nematelmintos

Moluscos e Anelídeos



	  
	Celomados
	Enterocelios
	Equinodermos e cordados


 Reino Monera:

A ) Bactérias:

Importância:

Médica : causadoras de doenças.

 Doenças epidêmicas : Quando em uma população aparece uma doença com alto número de casos ( aumento fora do padrão ). Ex: dengue,  meningite, lepra, tuberculose e pneumonia.

Doenças endêmicas: É aquela que têm elevados números , mas por todo o ano. Ex: Doença de chagas , malária .

Reciclagem de matéria orgânica -  bactérias decompositoras (liberam O2 ) 

Indústria alimentícia ( principalmente laticínios )
Biotecnologia : técnica em que o homem faz com que microorganismos produzam substâncias químicas de seu interesse. Ex :  insulina - modifica-se o DNA das bactérias usando DNA de ratos.

CEPA : conjunto de bactérias melhoradas geneticamente

Estrepnocnase: ( estrepnococos ) - usada no controle de enfartes , ela dilata os vasos sangüíneos.

BACTÉRIAS DO ORGANISMO: simbióticas

Organização celular:

Parede celular : formada pela fusão de 2 substâncias : pequena seqüência de aminoácidos +  Glicose  = PEPTOGLICANO .


 parede celular é a principal proteção das bactérias. A maioria dos antibióticos , agem destruindo a PC bacteriana .  A outra parte atravessa a PC e a Membrana Plasmática   e provoca mutações no DNA bacteriano .

Cápsulas:
Algumas bactérias possuem cápsulas por fora da Parede Celular. Elas são formadas por MONOPOLISSÁCARIDEOS. Nos pneumococos a cápsula está relacionada à  virulência * da célula.  Os acapsulados não provocam a doença.

Virulência: capacidade de invasão da célula  hospedeira e de provocar a doença.

 Fímbrias e flagelos:
Particularidade bacteriana. 

Os flagelos bacterianos são diferentes dos das células eucariotas ( são formados por um arranjo entre fios de proteínas - flagelina ). Os flagelos servem para a adesão de superfícies e para facilitar a conjugação .

Esporos : Forma de resistência das bactérias ( é a maneira de ela se conservar quando o meio fica desfavorável ) - a bactéria espessa sua parede celular , comprimindo o seu citoplasma  ( O volume de moléculas da PC aumenta e o citoplasma libera seu material para o meio ) .O metabolismo baixa para níveis mínimos , passando a gastar poucos nutrientes e ATP.

OBS: O bacilo do tétano vive em forma de esporos no meio ambiente (água, ar terra ) . Ao penetrar no ferimento ele volta a ter atividades metabólicas . (Eles só penetram em ferimentos profundos por serem anaeróbios estritos). 

Nutrição das bactérias:

Heterotróficas: absorção (difusão pela Membrana Plasmática )

Autotróficas: ocorre no citoplasma - endomembranas (são a sede para a síntese de matéria orgânica e para a respiração celular)

RESPIRAÇÃO :  Aeróbica (38 ATPs) e fermentação lática ou alcóolica  ( 2 ATPs ) 

Reprodução bacteriana:
ASSEXUADA :  (“mitose” - divisão simples +  comum)

Clones-população de bactérias idênticas

A reprodução assexuada das bactérias é uma mitose disfarçada .Existem algumas particularidades .

SEXUADA:  Qualquer fenômeno que leve à variação genética .

Transformação :

    Bactérias vivas absorvem material genético de bactérias mortas.

Transducção: É uma forma de reprodução sexuada , que conta com a participação de um vírus (bacteriófago) ,que injeta o seu DNA  na bactéria , que se incorpora ao DNAb. É uma variação genética intermediada por um vírus. 

Conjugação : Acontece entre duas bactérias que possuem afinidades químicas. Elas constróem uma ponte citoplasmática, por onde vai haver a passagem de material genético.

F+ : bactéria doadora (tem naturalmente ,além do DNA um fragmento adicional que é duplicado ,sendo um doado. É sempre doadora.

F - :  bactéria  receptora. Ou ela incorpora o DNA recebido ou o isola tornando-se uma F+

F: fator de fertilidade.

Material Genetico :

DNA : fita simples
Plasmídeo : DNA a mais.
Toda bactéria e haplóide
Fotorredução : Não usa água , não usa luz branca ( usa a infravermelha ) , não tem clorofila e sim , bacterioclorofila .

                                         H2 S + CO2  ( S + ( HCO )N

Quimiossíntese : A energia provem da oxidação de um composto inorgânico .

Fixação de nitrogênio : Processo realizado por algumas bactérias e cianofíceas, que transformam o N2 em amônia, que e utilizado por leguminosas .
As bactérias nitrificantes são quimiossintetizantes .
Fungos e bactérias decompositores fazem o inverso , convertem NH 3 em N2 : desfixação do nitrogênio ( bactérias desnitrificantes ) .
Cianofíceas :

Reprodução assexuada .

Autotrófica fotossintetizante. ( endomembrana ) 

 Endomembranas : também relacionadas a fixação de nitrogênio .

Formação de colônias .
Possuem grande capacidade de adaptação por possuírem pequena exigência de nutrientes, proliferando em qualquer ambiente, onde haja apenas CO2, N2, água , alguns minerais e luz .

Bactérias X Cianofíceas : 

	A maior parte e heterotrófica
	Autotróficas

	As autotróficas fazem quimiossíntese ou fotorredução .
	fazem fotossíntese vegetal , com lamelas fotossintetizantes .

	forma de resistência : esporos .
	forma de resistência : acineto .

	Reprodução sexuada ou assexuada
	reprodução sexuada ( bipartição ) .


	Principais doenças bacterianas do homem

	Doença
	Bactéria
	Transmissão
	Sintoma
	Vacina

	Tétano
	Clostridium Tetani
Bacilo
	Ferimentos profundos, provocados por objetos contaminados
	Intoxicação aguda com enrijecimento muscular
	Tríplice

	Difteria
	Corynebacterium diphteriae
(Bacilo)
	Secreções do nariz e garganta
	Placas na Faringe e garganta
	Tríplice

	Coqueluche

(tosse comprida)
	Haemophilus pertussis
(Bacilo)
	Saliva. Secreções da laringe e brônquios.
	Acesso de tosse longa e prolongada
	Tríplice

	Tuberculose
	Mycobacterium tuberculosis
(bacilo de Koch)
	Saliva e Catarro
	Tosse, expectoração, inapetência, cansaço, sudorese noturna
	

	Cólera
	Vibrio Cholerae
(Vibrião)
	Contaminação fecal da água e alimentos
	Forte diarréia, com desidratação, e prostração
	

	Lepra
	Mycobacterium
Leprae 

(bacilo de Hansen)
	Secreções em contato com narinas, boca e pele.
	Lesões cutâneas, perda da sensibilidade, manchas na pele.


	

	Pneumonia
	Diplococos pneumoniae
	Secreções nasobucais


	Febre alta, e fortes dores pulmonares na região dorsal.
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Reino Protista :

Filos: 

Algas unicelulares :
Euglenófitas : Euglena ( flagelada ) . Se o meio não tem alimento , ela passa a fazer fotossíntese , mas se ocorre o contrario ela assume um perfil heterotrófico .

Diatomáceas ( Algas douradas ou Crisófitas ) : carapaça de sílica ( usada industrialmente: cosméticos , pastas de dentes , construção civil ) .

Pirrófitas : dinoflageladas . São as causadoras da maré vermelha , pois começam a se reproduzir desenfreadamente por faltarem predadores naturais .

Protozoa ( protozoários )

Protozoários X animais :  os protozoários são seres unicelulares , portanto , não possuem tecidos verdadeiros , e muito menos aparelhos . Alem do mais , eles são heterotroficos que fazem fagocitose , enquanto os animais são heterotroficos por ingestão .

Algas pluricelulares  ( mas sem tecidos verdadeiros  )

Rodófita  ( algas vermelhas )

Faiófita ( algas pardas )

Clorófila ( algas verdes - alface do mar )

 OBS : Essas algas constituem a principal fonte de oxigênio do planeta . ( Fazem fotossíntese) 

 - Conjunto de todas as algas : fitoplâncton .


Algas X plantas :  As algas não possuem órgãos especializados , como raízes , caules e folhas , que estão presentes nas plantas .

Protozoários:

Classes: Rizópoda ( pseudópodes ), Mastigophora ( flagelados ), Ciliophora ( cílios ),  Esporozoa.

OBS:  A classificação dos protozoários é baseada na forma de locomoção, de reprodução e de captura de alimentos.

 - Cistos: forma de resistência dos protozoários.

Rizópodes:

Entamoeba   histolitica : Reveste a parede intestinal , impedindo a digestão. Portanto, e um parasita. E adquirida através da ingestão de cistos . E monoxena .

Amoeda   proteus : Vida livre

Entamoeba   coli: Relação de comensalismo com o homem , vive no intestino . E monoxena .

Entamoeba   gengivales : comensal , vive na boca , monoxeno .

Ciliophora:

Paramércio : vida livre. Vive em água doce .Possui dois núcleos: 

    - macronúcleo: controla o metabolismo da célula.

    - micronúcleo: reprodução ( sexuada - conjugação / assexuada - mitose )

    - Cistostoma : “boca da célula”

    - Citofaringe : “corredor “

Ciliado causador de doença :  Palantidium   coli - parasita intestinal (contaminação : ingestão de cistos ) - balantidiose

Mastigophora:

Tripanossoma  cruzi : Doença de Chagas.

Parasita do sangue e do coração .

Dois hospedeiros: homem ( intermediário) e o barbeiro (intermediário , pertence ao gênero Triatoma   e a ordem dos hemipteros , espécie : Triatoma infestans ) - ele não faz reprodução sexuada em nenhum.( heteroxeno )

Localização: Destaque para o norte e leste de  MG, ES , GO , BA , RJ , SP .

O Tripanossoma só faz reprodução sexuada ( divisão binaria ) .

Forma de transmissão : aravas das fezes do barbeiro , através das quais o parasita entra no corpo ( ferimentos , conjuntiva ocular ) .

Doença relacionada a ocupação da terra , O ciclo deixa de ser silvestre para ser domestico .

Formas do protozoário :

· Fezes do barbeiro : Tripomastigota metaciclica ( forma infectante ) .

· Sangue : Tripomastigota

· miocárdio : amastígota ( alta capacidade de reprodução ).

· Fases da doença :

· Aguda : 15 dias iniciais . Não ha combate , por parte dos anticorpos . Os parasitas estão nadando no sangue . Ha chance de cura . Transmissão em potencial .

· Crônica : Os anticorpos já estão prontos  , mas são insuficientes . O protozoário esta fora do sangue e ha acometimento dos músculos : quadro irreversível .

· Sintomas : 

· Aguda : invasão súbita do miocárdio - parada cardíaca .

· Crônica : Relaxamento da musculatura do esôfago (megeesofago) e do intestino (megacólon). Além disso há insuficiência cardíaca , cansaço e problemas respiratórios.

· Profilaxia : casas de alvenaria e combate ao barbeiro .

· Doença endêmica .

Trichomonas vaginalis : Tricomoniase

· Dst , uso comunitário de roupas intimas , secreções naturais .

· Infeção: mulher - canal vaginal / homem: canal da uretra ( a maioria é assintomatica ) 

· monoxeno .

Tripanossoma   gambiense:  ( Doença do sono ) 

· Apenas na África

· picada da mosca Tsé - Tsé

· Heteroxeno

· Sono profundo / coma

Leshmania  brasilienses :  Calazar , leshmaniose tegumentar ou ulcera de Bauru.

· Heteroxeno

· Alvo: tecido tegumentar - derme e epiderme. Provoca ulceras na região nasoral . O parasita se instala na derme , nas costas .

· não tem cura, apenas tratamento.

· Profilaxia : eliminação dos animais domésticos contaminados ( reservatório )

· agente transmissor : mosquito palha .

· Relacionada com o problema ecológico .

· Leshmaniose visceral ( Leshimania donovani ) : necrosa as vísceras .

Giardia lamblia : 

· Quadro de infecção intestinal .

· Compete com a ameba pois vive no intestino .

· Contaminação : ingestão de cistos .

· fezes cruas / desnutrição .

Esporozoa : 

· Malária :

· Agente etimológico : Plasmodium vivax , P. malarie , P. falciparum .

· Agente transmissor : Anopheles  ( prego ) , ordem : díptera , família : anophetidae . Somente a fêmea transmite a doença ( através da sua saliva ) .

· Forma do protozoário :

· Esporozoita ( entra no sangue ) ;

· Merozoita ( invade hemácias ) ;

· Trofozoita ( procurando novas hemácias ) ;

· Esquizonte ( dentro das hemácias ) ;

· Gametócitos .

· Acesso malárico ( ou acesso febril): momento da destruição de milhares de hemácias. Em reação as hemácias liberam toxinas, sendo os sintomas  (tremores , febre , calafrios e sudorese ) uma reação de defesa do organismo .

Hospedeiro definitivo : mosquito

     Hospedeiro intermediário : homem 

     Conclusão : heteroxeno

Fatores : 

· desmatamento

· clima equatorial

Profilaxia : 

· vacinação , tratamento dos doentes , etc.

Toxoplasmose : 

agente etimológico : Toxoplasma gondi

Transmissão : saliva e urina de animais domésticos .

provoca sintomas como os de uma gripe . Na mulher e mais grave : ela pode passar para o filho , causando hidrocefalia ( formação de edema no cérebro do bebe ) .

Os fungos : 

Heterotróficos , Aclorofilados.

Hifa - célula típica ( conjunto de Hifas - miscélio ) ,

micélio :

reprodutivo : formação de esporos

vegetativo : retira nutrientes do meio .

Digestão intracelular 

Classes : 

	Ascomicetos
	Basidiomicetos
	 Ficomicetos :

	Hifas septadas

Com ascocarpos (corpo de frutificação) 

Reprodução sexuada (geração ) .

Meiose e mitose

Ex : leveduras
	Hifas septadas

Com basidiocarpos

Meiose espórica

Reprodução assexuada (plasmogamia ) 

Cogumelo e orelha de pau
	São os mais primitivos 
Reprodução assexuada
Bolores


Importâncias : 

Aspectos ecológicos : decompositores ( reciclagem de matéria orgânica ) .

Farmacológico .

Medica : causadores de doenças .

Produção de alimentos ( industria ) 

Agrícola : associação com plantas , adubos , doenças .

Genética : biotecnologia . 

Ciclos reprodutivos dos fungos :           

Basidiomicetos

Ascomicetos

Líquens : Associação mutualistica entre algas e fungos  ( As algas fabricam matéria orgânica para o fungo , que armazena água para as algas ) .
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Reino ANIMÁLIA : 

Os PORÍFEROS :

Representante : Esponja ( animal séssil , que tem o corpo coberto de poros  ) .

São considerados parazoas : animais fora do padrão normal , sem órgãos , boca ou anus . Não possuem tecidos verdadeiros , as células formam um aglomerado , ano trabalhando de forma integrada .

Célula típica : Coanócito .

A digestão e somente intracelular .

Animal filtrador  , retira o alimento filtrando a água do mar , a água entra pelos poros , (com O2 e alimentos ), cai na cavidade e sai pelo osculo ( com O2 e excretas ).

Parede externa : pinacócito - revestimento

· Porócito : forma poros .

· Amebócitos : gametas na época de reprodução.

Estrutura esquelética entre as paredes interna e externa ( ha espículas e rede de espongina).

Mesênquima : material entre os pinacócitos e Coanocito , onde se localizam as espículas.

Tipos básicos : ascon , sicon e leucon .

Reprodução : 

Assexuada : devido a sua grande capacidade de regeneração , por brotamento ou gemulação .

Sexuada : Os amebócitos se diferenciam em óvulos e espermatozóides . A fecundação ocorre geralmente na parede . Da fecundação surge uma larva  ( desenvolvimento indireto e interno ) . A natureza evita auto fecundação - os gametas amadurecem em épocas diferentes .

Não é nem diblástico nem triblástico .

Utilidade : usada como bucha de banho .

Os celenterados : 

Novidades evolutivas : 

Diblástico

Órgão verdadeiro : boca , cavidade gastrovascular ( circulação , digestão extra celular seguida de intracelular ) - aparelho digestivo incompleto .

Sistema nervoso difuso .

Presença de célula sensorial ( cnidoblastos - célula típica ) . Esta célula , através da ingestão de um filamento de substância urtigante , consegue capturar alimento e se defender .

Gastroderme ( reveste cavidade ) : é um epitélio secretor , produz enzimas .

Não ha excreção : sistema separado do digestivo .

Respiração : por difusão .

Representantes : pólipos ( cesseis )  e medusas ( flutuantes ).

Reprodução : 

Por brotamento , regeneração ou estrobilação ( fatiamento do pólipo - alternância de gerações - metagenese ) .

Sexuada : fecundação interna , desenvolvimento indireto .

Simetria radial , diblástico , tubo digestivo incompleto .

Filo Platelmintos

Classes :
· Trematoda

· Cestoda 

· Tuberlária

Novidades evolutivas:

· Mesoderme (triblástico) - tecido muscular / tecidos conjuntivos

· Acelomado

· Protostômo: tubo digestivo com uma abertura

· Sistema nervoso ganglionar ( entre o difuso e o cefalizado ) formado por gânglios nervosos.

· aglomeração de neurônios

· órgão sensorial - Ocelos - Aurícula

Célula excretora:

· Retira excretas nitrogenadas dos tecidos

· Proteínas ( metabolismo)

Célula Flama
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· Célula típica

· Planária - Percebe sombra e luz - fotorreceptor

· Aurícula - percebe substâncias Quimiorreceptor

Classe Cestoda
	Taenia solium  e

Taenia saginata

	· Modo de vida  : Endoparasita

· Corpo : com uma cabeça ( escolex ) e segmentos (proglotes ) .

· Epiderme : Epitélio com cutícula protetora .

· Órgãos externos especiais : ventosas , e as vezes , ganchos de quitina .

· Sistema digestivo : ausente

· Sexo : Hermafrodita

· Desenvolvimento : Indireto , com larvas .

· Doença : teníase e Cisticercose .




· Teníase : A pessoa ingere o cisticerco , na carne ma cozida . A larva se desenvolve no intestino e realiza a autofecundacao.

Classe Tuberlaria
· vida livre: água

· Representante : planaria .

Classe Trematoda :

· Parasitas

· Representantes : Shistosoma mansoni , Fasciola sp.
Ciclo Reprodutivo do Shistosoma :
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 Shistosoma mansone

Parasita intestino/fígado/baço
Doença: Esquistossomose ( Barriga d’água)
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ventosa - boa adaptação da vida parasitária
Dimorfismo sexual - sexos distintos
Profilaxia (prevenção):

· Saneamento básico

· Rede de esgoto

· Tratamento da água

· Coleta de lixo

· Não utilizar água parada

· Tratamento das pessoas contaminadas

· Controle biológico dos caramujos

Sintomas :

Aguda - 

· Mal estar

· Cansaço

· Problemas gastrointestinais

· Fezes com muco, sangue e cólicas

Crônica - 

· Barriga d’água

Vestibanet – O Site do Vestibulando

http://www.zump.com/vestibanet/
Asquelmintos:  (Nematelmintos )  

Novidades evolutivas :  Pseudocelomados

protostômios ( Tubo Digestivo completo ) .

Simetria bilateral .

Sistema Excretor ( célula em H ) .

Sistema nervoso ganglionar .

Digestão extra e intracelular .

A maioria e dióica .

Retira as excretas do Pseudoceloma.

 Doenças causadas por asquelmintos :   

Ascaridíase : Ascaris lumbricoides
Sintomas : Bronquite , complicações pulmonares , convulsão , cólicas , enjôo , obstrução intestinal .

Transmissão : Via oral , pela ingestão de ovos .

Profilaxia : Higiene pessoal , uso de sanitários .

Dermatite serpiginosa : Ancylostoma brasilienses
 Sintomas : Parasita anormal do cão . Parasita acidental da pele humana , onde causa purido e infecção .

Transmissão : As larvas penetram na pele .

Profilaxia : Evitar o contato da pele com a areia das praias freqüentadas por cães .

Oxiuriose ( Enterobiose ) : Enterobius vermiculares 
Sintomas : Forte irritação e purido anal , distúrbios intestinais .

Transmissão : ingestão de ovos .

Profilaxia : higiene pessoal.

Elefantíase ( filariose ) : Wuchereria bancrofti
Sintomas : Linfagite , linforragia , edema nas pernas , seios e saco escrotal .

Transmissão : Pela picada do pernilongo ( díptero ) Culex fatigans .
Profilaxia : Destruição dos insetos .

Ancylostomose ( opilação , amarelão ) : Ancylostoma duodenale
Sintomas : ulcerações intestinais , diarréia , anemia profunda , enfraquecimento , geofagia ( habito de comer terra ) .

Transmissão : As larvas rabolitóides penetram na pele .

Profilaxia : Uso de calcados e sanitários .

Os ANELÍDEOS : 

· Celomados

· Simetria bilateral

· triblástico

· protostômio

· Sistema digestivo completo ( boca e anus )

· Sistema nervoso ganglionar - ventral

· Sistema excretor com nefrídeos

· Sistema circulatório fechado

· Sistema respiratório cutâneo ou branquial

· Sistema reprodutor desenvolvido

Classes : 

Oligoquetos : existência de pequenas cerdas de quitina ao longo do corpo que auxiliam na locomoção . Ex: minhocas , minhocuçu .

Poliquetos : Representam os anelídeos de água salgada dotados de projeções laterais denominadas parapódios onde são encontradas numerosas cerdas . A cabeça e diferenciada possuindo olhos e tentáculos especializados para tato e olfato . A respiração pode ser cutânea ou branquial e os sexos são separados . No desenvolvimento embrionário , observamos uma fase larvaria ciliada denominada trocofora . Ex : nereis , eunice ( verme palolo ) , tubícolas , etc.

Hirudíneos : São vermes aquáticos ou terrestres de corpo achatado dorso - ventralmente . Possuem sempre uma grande ventosa posterior , e algumas vezes , uma anterior . Podem ser parasitas ou predadores e apresentam nenhum tipo de cerdas . Respiração cutânea , hermafroditas ( monóicos ) e desenvolvimento direto. * O nome vem de hirudina (substância anti-coagulante presente na saliva de alguns representantes . Ex : sanguessugas .

A minhoca :

corpo coberto por cutícula de quitina

sob a epiderme , apresenta 2 camadas de musculatura , uma circular , outra longitudinal.

tiflossole : prega longitudinal do intestino que aumenta a superfície de absorção de alimentos.

Respiração cutânea : troca de gases através da pele.

Fecundação cruzada .

Anelídeos - complementação :

Ao contrário dos asquelmintos, os anelídeos são vermes segmentados. Podem ser terrestres (minhocas), marinhos (poliquetos) e dulcíolas (Sanguessuga).


Uma importante característica do grupo é a presença do celoma. O celoma é todo delimitado por epitélio de origem mesodérmica, uma camada epitelial envolve o intestino. O celoma funciona como um verdadeiro “esqueleto hidrostático” que dá firmeza ao corpo do verme.

Grupos de Anelídeos


Existem três classes de anelídeos: Oligoquetos, Poliquetos e hirundíneos.

Oligoquetos


Os Oligoquetos constituem o grupo das minhocas. O nome se refere  à existência de pequenas cerdas de quitina na região ventral ao longo do corpo, que auxiliam na locomoção.


As minhocas vivem em solo úmido, rico em restos orgânicos de várias origens, dos quais se alimentam.

- Na busca de alimento elas escavam galerias na terra promovendo um bom arejamento do solo.

- Ao defecarem, eliminam especialmente restos de vegetais parcialmente triturados, misturados à terra ingerida que passou pelo tubo digestivo. Esse material é chamado de húmus de minhoca, é rico de minerais , especialmente cálcio, sendo portanto excelente adubo.

- Numa atividade incessante, as minhocas reciclam as camadas do solo  e melhoram sua granulação, tornando-o menos compacto e mais propício para o uso agrícola.

Poliquetos


Os poliquetos são ativos predadores que nadam livremente, ou vivem enterrados na areia ou no interior de tubos que eles mesmos constróem.


Em cada segmento  corporal, eles tem um par de expansões  laterais, os parapólios, onde se prendem tufos  de cerdas  que funcionam como remos para a natação.

Hirudíneos


Este grupo é constituído pelas sanguessugas que não possuem cerdas e são hermafroditas. (Monóicas). Ela  vivem em água doce e se alimentam do sangue de vários vertebrados, fixando pelo meio das ventosas.


A hirudina é uma substância produzida em suas glândulas salivares que é anticoagulante de importância farmacêutica .

As minhocas - estrutura e função


O corpo das minhocas é cilíndrico, alongado com dezenas de anéis, no terço anterior do corpo  mostra o clitelo, grupo de segmentos de uma cor mais clara.


A epiderme é um epitélio simples, com glândulas mucosas, recoberta por uma fina cutícula de quitina permeável. Sob a epiderme fica dois tipos de musculatura, uma longitudinal e a outra circular.


O sistema digestivo é completo. Na sua porção inicial, há um papo e uma moela  que respectivamente armazena e tritura os alimentos.


O sistema circulatório é fechado, pois os vasos sangüíneos apresentam total continuidade no interior dos tecidos.


A respiração é cutânea, ou seja, a troca de gases ocorre através da pele, que, por isso, deve ser mantida úmida. Nos poliquetos  ao contrário, possuem  brânquias ramificadas na região dorsal dos parapólios, ou agrupadas em círculos na cabeça.


A excreção feita por nefrídios, havendo um par por segmento. Ele recolhe a  excreção do liquido celomático e elimina por um canal que termina em um poro  ventral.


O sistema nervoso é glanglionar. Há um glângio cerebral e outro subfaríngeo, ligados ao anel nervoso ao redor da faringe.


Nos anelídeos, há células  táteis e foto  e quimioreceptoras, dispersas no epitélio. Os poliquetos têm olhos bem desenvolvidos.

Reprodução


As minhocas são hermafroditas (Monóicas) e a reprodução é apenas sexuada. Após a separação dos dois vermes em troca, ocorre  em cada um a eliminação dos óvulos pelos poros femininos. A fecundação é externa.

Os Artrópodes

Introdução:


Os artrópodes atuais vivem no fundo dos mares  como camarão e lagosta, ou fixos, como as cracas. Há muitas espécies de água doce, especialmente os crustáceos e alguns  insetos, mas o maior número delas é terrestres, bem adaptadas aos campos, desertos e matas tropicais.


Os artrópodes têm grande importância médica e parasitológica, caso dos produtores de toxinas; dos parasitas de plantas e de animais; e dos transmissores de parasitas para o homem.

Características: Os artrópodes  podem ser caracterizados como animais de simetria  bilateral, segmentados, protostômios, triblásticos e celomados, o que, como já vimos, ocorre também com os anelídeos. No entanto, duas novidades surgem no grupo: um esqueleto externo de quitina e os apêndices ou extremidades articuladas. 

O esqueleto, uma “armadura externa”: O esqueleto externo, ou exoesqueleto, envolve o esqueleto e as apêndices dos artrópodes  como uma armadura. Seu principal constituinte é a quitina. Essa substância, além de conferir proteção sustentação mecânica é também um excelente  eficiente isolante, evitando a desidratação  nas espécies terrestres. 


O problema do crescimento foi resolvido pela ocorrência das mudas ou eclises. Na maioria dos artrópodes, o exoesqueleto velho se rompe por uma fenda  longitudinal no dorso ou nos lados do corpo, sendo abandonado pelo animal. No início a casca é bastante  mole  permitindo que o animal cresça  essa fase porém é rápida pois  ele fica desprotegido, à mercê dos predadores.


Apresentamos a seguir as cinco classes de artrópodes: insetos, crustáceos, aracnídeos, quilópodos e diplopodos.

Os Insetos


A excepcional capacidade de adaptação levou-os a  ocupar  praticamente todos os ambientes, exceto os mares. Dentre outras características, o desenvolvimento do sistema nervoso de órgãos sensoriais, a organização social de alguns grupos foram um dos fatores que permitiram o sucesso evolutivo.


Os insetos cumprem um importante papel  ecológico nos ecossistemas: polinizam as plantas, servem de alimentos a outros animais e até produzem alimentos como o mel.  Causam  prejuízos a lavoura, com predação e parasitismo. Além de serem parasitas para animais domésticos e para o homem.

Morfologia externa


O corpo dos insetos  é marcadamente subdividido em três partes: cabeça, tórax e abdome, cada uma delas apresentando vários segmentos.


Na cabeça há sempre duas antenas. Ventralmente há um aparelho bucal, constituído por três peças, adaptado a diferentes modo de captar e preparar o alimento para ser dirigido.

· Aparelho triturador

· Aparelho picador

· Aparelho sugador

· Aparelho lambedor


O tórax tem três segmentos, cada uma seles  com um par de patas. Por isso se falam em insetos hexápodos.


O abdome é simples, sem apêndices e pode apresentar  na região terminal o ovopositor, para a postura dos ovos. Aí também localiza-se  o “ferrão” das abelhas e vespas. Ventralmente, em cada segmento, são observados pequenos pontos laterais no abdome (estigma ou espiráculos), que são as aberturas dos órgãos respiratórios.

Morfologia interna


Os insetos tem sistema digestivo completo, com boca, faringe, glândulas salivares, papo estômago químico, estômago mecânico (proventrículo), intestino e ânus. No estômago químico desembocam vários cecos, tubos fechados que produzem enzimas digestivas.


O sistema circulatório é do tipo aberto (lacunoso), pois do coração saem alguns vasos que terminam em lacunas. O coração é um tubo muscular longitudinal dorsal.

 A respiração é feita por traquéias é portanto uma grande rede de canais associados a sacos aéreos, que permite uma difusão livre, direta dos gases respiratórios para dentro das células.


A excreção é feita por túbulos de malpighi. Em toda a extensão, as paredes destes túbulos removem excretas das lacunas corporais. na luz deles precipitam cristais de ácido úrico, que são arrastados com líquidos até o intestino e expulsos misturados as fezes.


O sistema nervos é representado por vários gânglios concrescidos, localizados na cabeça, formando uma grande massa cerebral.

Reprodução


A reprodução é sexuada. É comum o dimorfismo sexual. A fecundação é interna. Podemos definir três tipos de desenvolvimento, que são critérios usados na classificação:

Ametábulos - insetos sem larva; portanto não sofrem metamorfose. Ex: traças.

Hemimetábulos - com metamorfose parcial, pois o inseto jovem já é semelhante ao adulto. Ex: gafanhoto e barata.

Holometábulos - com metamorfose total. Há as seguintes fases de vida: ovo, larva, pupa e imago (adulto). 

Os Crustáceos


A grande classe dos crustáceos possuem espécies especialmente aquáticas, embora alguns vivam em terra úmida, como é o caso dos tatuzinhos de jardim.



O nome do grupo vem de crusta pois o esqueleto é normalmente muito duro, com forte impregnação calcária.


As extremidades articuladas são bífidas, bifurcadas, isto é, têm basicamente dois ramos um externo (exopodito) e um interno (endopodito) com uma série de artículos cada um. O copo apresenta um cefalotórax resultante da união da  cabeça e do tórax. .

Grupos de crustáceos


Os entomostráceos, mais primitivos, e os crustáceos superiores são dois grupos que estudaremos.


Nos entomostráceos merecem a citação duas importantes ordens, os copepódos e os cirrípedes.

Os Copepódos e os Cirrípedes.


Os copepódos , são crustáceos microscópios  constituintes principalmente dos zooplâncton. No grupo dos cirrípedes,  são animais que aparecem com moluscos devido sua carapaça rígida que os envolve.

Os crustáceos superiores


É a principal ordem dos crustáceos com espécies mais conhecidas e de maior porte como o camarão e a lagosta.

O camarão


Este decápodo têm um forte cefalotórax, mostrando na região anterior um par de olhos. compostos e dois pares de antenas.


Os camarões são grandes lixeiros do mar, pois se alimentam  de restos orgânicos de várias origens acumulados no fundo lodoso dos mares, especialmente na faixa litorânea.


A circulação  é lacunosa. e as lacunas são celomáticas. A respiração é branquial. A excreção se faz por duas glândulas verdes, retirando excretas solúveis diretamente do celoma, eliminando-os por poros  na base das antenas dois. O sistema nervoso têm gânglios cerebrais e uma cadeia de gânglios ventrais de onde partem as inervações para os órgãos.

Reprodução - Os camarões como os demais crustáceos, são de sexos separados e têm desenvolvimento indireto. Quando o abdome é reduzido chamamos de braquiuros, do contrário chamamos de macruros.

Artrópodes quelicerados 


Enquanto os antenados, são representados  pelos insetos, crustáceos  e miriápodes, os quelicerados, que não tem antenas, são representados especialmente pela grande classe dos aracnídeos, com várias ordens.


As quelíceras são apêndices articulados, com várias formas e funções, localizados na região bucal.  Podem ser inoculadores de veneno, preensores ou ainda estiletes perfurantes, para sugar sangue.

Os aracnídeos


Os aracnídeos são uma importante classe de artrópodes, com muitas espécies sendo a maioria terrestres.

Anatomia interna


Uma vez capturada a presa, os aracnídeas  injetam nela seus sucos digestivos, que vão efetuar a digestão extra-intestinal, em seguida eles sugam uma pasta, alimento já praticamente pré-digerido.


A respiração é feita por filotraquéias. Cada filotraquéia é um conjunto de lâminas  paralelas que têm suas faces externas em contato com o ar e a face interna  banhada pelo sangue das lacunas.


A circulação é lacunosa  e o coração é dorsal, abdominal.


A excreção é feita por túbulos de malpighi, como nos insetos. Há também glândulas coxais que eliminam nas pernas uma espécie de guanina e ácido úrico.


O sistema nervoso apresenta um cérebro, um anel nervoso ao redor do tubo digestivo e uma cadeia ganglionar ventral, basicamente no mesmo padrão dos insetos.

Reprodução - Os aracnídeos são animais de  sexos separados e a fecundação e interna. Os aracnídeos são vivíparos ou ovíparos.

Os diplopodos e os quilópodos : 

	Diplopodos
	Quilópodos

	· Herbívoros

· Lentos

· enrolam-se em espiral

· Secção corporal circular

· 1 par de antenas curtas

· 2 patas curtas por segmento

· sem forcípulas , sem veneno

· grande numero de segmentos
	· carnívoros

· rápidos

· não enrolam-se

· secção corporal achatada

· 1 par de antenas longas

· 1 par de patas longas por segmento

· com forcipulas e veneno

· pequeno numero de segmentos


Filo Molusca : 

· Filo das ostras , caramujos , lesmas ,etc. A maioria vive no mar: animais de corpo mole , com ou sem concha.

· Simetria bilateral , triblásticos , celomados , protostômios .

· 3 partes : cabeça , pé e massa visceral .

· Classes : monoplacofora, anphineura, soaphopoda, Bivalva (ostras , mexilhoes , mariscos), Gastrópoda (caramujos, lesmas), Caphalopoda (polvo)

· Aspectos anatômicos e fisiológicos: O pé nos gastrópodes tem função de deslizar , nos cefalópodes de capturar presas, nos bivalvas cavar .

· manto : revestimento da massa visceral.

epiderme : é rica em glândulas. Concha constituída por carbonato de cálcio.

Sistema digestivo : 


Completo, com hepatopâncreas: despeja secreções digestivas no estômago. Digestão extra e intracelular, com exceção dos bivalvas, que filtram seu alimento, todos os moluscos tem rádula. Os cefalópodes possuem mandíbulas quitinosas. Os bivalves possuem palpos labiais e estilete cristalino, localizado no ceco gástrico .

Sistema circulatório

 Aberto, transporta gases e nutrientes. Composto por coração ( envolvido pela pericardia - resto do celoma ) , vasos sangüíneos e hemocelas .

Sistema respiratório : 

Branquias e pulmões

Sistema excretor :

Nefrídeos .

Sistema nervoso e sensorial 


Pares de gânglios unidos por cordões nervosos , os mais importantes são os cerebróides , ha também os pedais e os viscerais .
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Filo Cordata


Neste reino estão incluídos todos os vertebrados e ainda um grupo mais primitivo : Os protocordados. Os cordados são animais triblásticos, segmentados , deuterostômios e de simetria bilateral .

Protocordados : Animais cuja notocorda é persistente, assim não possuem coluna vertebral

Ex : anfioxo 

Características dos cordados :

Notocorda : eixo esquelético, maciço e flexível, localizada na linha mediana dorsal do corpo. Nos cordados mais evoluídos, a notocorda estimula o crescimento da coluna vertebral.
Tubo neural dorsal ( tubo nervoso ) : O.E : Ectoderme - Dele saem os nervos, com fibras que enervam os órgãos internos e a musculatura .

Fendas Branquiais ou faringeanas : Se modificam e se transformam em pulmões ou branquias. Permitem a saída de água  que entra pela boca, trazendo partículas nutritivas em suspensão.

OBS: Aparelho digestivo e derivado do respiratório. Essa região e muito vascularizada para que hajam as trocas gasosas .

Os grupos de cordados 

Protocordados : 

1 - Sub - filo Cefalocordata : 
Representante : Anfioxo

Características: As fendas faringeanas tem função nutridora e respiratória.                   - A notocorda fica sob o tubo neural , paralela a ela o celoma é reduzido, ao redor da faringe fica o átrio ( grande cavidade para onde se dirige toda água que atravessou as fendas faringeanas e que será eliminada pelo atrióporo, uma pequena abertura na região ventral posterior, antes do ânus.

 
A musculatura é muito desenvolvida

2 - Subfilo Urocordata :

Representante : Ascídia.

Características : fixas

Corpo revestido por túnica protetora

Sifão exalante : por onde entra água que vai ate a faringe ampla, com fendas branquiais, onde ocorre a troca de gases e a aglutinação das partículas alimentares, que são passadas para o estômago por batimento ciliar. Lateralmente fica o sifão por onde sai a água, arrastando excretas e até gametas.

3 - Subfilo hemicordata :

Representante : Balanoglossos
4 - Sub - Filo  Vertebrata : 

1 - Classe Agnata / Cilostomata : Lampréia e feiticeira
Animais sem mandíbula, boca circular 

2 - Super-classe peixes - classes:

a) Condrictes : Peixes de esqueleto cartilaginoso. EX : Tubarão . raias , cações.

b) Osteictes : esqueleto ósseo . EX : Traíra

3 - Super-classe Tetrápoda - classes :

a) Anfíbia

b) Reptília

c) Aves

d) Mamália
Notocorda: Eixo dorsal de origem mesodérmica com a função de sustentação dos feixes musculares do embrião. De origem mesodérmica.

Associação “Notocorda” e “Coluna Vertebral” - Estimula a criação da coluna vertebral

Cordatas primitivos
A notocorda é persistente

· Protocordatos  

Anfioxo:

· Não tem coluna vertebral e a notocorda é aparente desde a fase de larva até a adulta.

· Vertebrata

 Lampréia

· Possui notocorda e coluna vertebral rústica.

Tubo neural dorsal:  Origem ectodérmica.

Sistemática do filo Cordata

	Subfilo
	Super classe
	Classe
	Indivíduos
	Características

	Cefalocordatas
	
	
	Anfioxo
	Corpo alongado. A notocorda vai da cabeça à cauda.

	Urocordatas
	
	
	Acídia
	Larvas com notocorda apenas na cauda, adultos fixos, sem notocorda e cauda.

	Hermocordata
	
	
	Balanoglosos
	Corpo vermiforme, muitas fendas faringeanas.

	
	
	Agnata/ ceclostomata
	Lampreia / Feiticeira
	Corpo alongado, boca sugadora, com dentes córneos, raspadores.

	
	Peixes
	Condríctes
	Tubarão, raias, cações
	Esqueleto cartilaginoso. Pele com escamas placóides.

	
	
	Osteíctes
	Traíra e sardinha
	Esqueleto ósseo. Presença de opérculo, pele com escamas ciclóides e ctenóides.

	Vertebrata
	
	Anfíbia
	Sapos e salamandras
	Pele mucosa com finíssima camada córnea.

	
	Tetrápoda
	Reptilía
	Jacaré e tartaruga
	Pele seca,  impermeável. Camada córnea espessa, com escamas.

	
	
	Aves
	Pomba
	Pele seca, coberta por penas. Asas e regulação da temperatura corporal.

	
	
	Mammalia
	Homem, cavalo
	Glândulas mamálias, pele cobertas por pêlos. 


	Grupos / características
	Condríctios
	Osteíctios

	Escamas
	Placóides 
	Ciclóides e ctenóides

	Nadadeira caudal
	Heterocerca
	Homocerca

	Nadadeira Pélvica
	Copuladoras
	Não - copuladora

	Opérculo
	Ausente
	Presente

	Arcos branquiais
	5 a 7 pares
	4 pares

	Prega espiral
	Presente
	Ausente

	Cecos Pilóricos
	Ausente
	Presente: um o mais

	 Bexiga natatória
	Ausente
	Presente

	Reprodução
	Fecundação interna:

Vivíparos, ovovivíparos e ovíparos
	Fecundação externa: 

Ovíparos


Fendas Faringeanas: Função respiratória e nutridora

Anfíbios

Justifique: “Animais de transição” 

Pele desprotegida

Larva na água

Dependência da água na reprodução

Aspectos reprodutivos:

 Não há cópula

Ovulíparos ( na água)

Desenvolvimento externo e indireto

Dimorfismo sexual

Dióico

Paratóides: Glândulas de veneno

Reptilia

Justifique: “Os primeiros vertebrados verdadeiramente terrestres”


A pele tem uma camada de placas córneas de uma proteína impermeável ( queratina ) e  é seca, desprovida de Glândulas

· Ovo com casca

· Há cópula

· Ácido úrico

Justificativa das cobras serem excelentes predadores:

· Faringe elástica

· Sem osso toráxico

· Musculatura desenvolvida

· Órgãos sensoriais desenvolvidos ( Focetas )

Aves

Três características essenciais para ser classificada como ave:

Pena

Bico

1° Par de membros transformados em asas.

Funções do bico:

Lacerador de carne

Captura de insetos

Peneirador de lama

Filtrador de água

Pescador

Quebrador de sementes

Sacos aéreos: 

Armazenam ar

Diminuem a densidade do corpo da ave facilitando o vôo

Sistema digestivo:

Faringe, esôfago, Papo, Estômago mecânico, Estômago químico, pâncreas, Intestino, Cloaca.

Mamíferos

Anexos:

Garras, unhas, Cascos, Espinhos, Placas córneas, Cornos.
Novidades evolutivas:

· Útero 

· Placenta
	Ordens:
	Características:
	Exemplos:

	Insectívora
	Mais primitivos
	Topeira

	Edentata
	Desdentados
	Tatu, tamanduá

	Carnívora
	Dentição: rasgar/ triturar
	Cachorro, leão

	Proboscídea
	Tromba
	Elefante

	Quiróptera
	Asas
	morcegos

	Cetácea
	Mamíferos grandes aquáticos
	Baleia, Boto

	Pinipédia
	Aquáticos, contrábios carnívoros
	Foca, elefante marinho

	Largomorfa
	Crescimento constantes dos dentes, sem canino
	Coelhos e lebres

	Rodentia
	Crescimento constantes dos dentes incisivos
	Ratos

	Artiodáctila
	Mamíferos com casco. n° par de patas
	Boi, camelo

	Perissodactila
	Mamíferos com casco. n° ímpar de patas
	Cavalo, anta

	Primata
	5 dedos, olhos no mesmo plano
	homem


Resumo:
	Classe
	S. Respiratório
	S. Circulatório
	S. Excretor

	Anfíbia
	Braquial / Pulmonar
	Tricavitário

( Dupla incompleta )
	Mesonefron / Uréia

	Reptilia
	Pulmonar ( seus alvéolos são muito subdivididos  aumentando a eficiência )
	Tricavitário

2 aurículas 

1 ventrículo

1 septo mediano

( Dupla incompleta )
	Metanefros/ Ácido Úrico

	Aves
	Pulmonar / Sacos aéreos
	Dupla e completa
	Metanefros 

	Mamíferos
	Pulmonar
	Dupla completa

( quatro cavidades )
	Metanefros / Uréia


A  digestão Humana

Papel da digestão:


Transformar moléculas grandes e complexas em moléculas simples, pequenas e solúveis.

 A digestão no homem

Boca: Desembocam canais das glândulas salivares. O alimento é mastigado e misturado a saliva, que contém uma amilase a ptialina. Inicia-se o desdobramento das moléculas de amido.

Esôfago: Por deglutição o alimento passa para o esôfago. Fortes contrações da musculatura circular (peristalse). Empurra o alimento para a abertura do estômago, a cárdia.

Estômago: A contrações continuam. O alimento se mistura ao suco gástrico.

Suco gástrico: Solução clara muito ácida pela presença de ácido clorídrico ( função anti-séptica - evita putrefações causadas por bactérias ingeridas com os alimentos). O alimento transforma-se numa substância chamada Quimo. Sai pela válvula de saída o piloro.

Duodeno: O pâncreas libera o suco pancreático, que é lançado no duodeno. ( rico em bicarbonato, neutraliza a acidez). Também há a liberação da bile, produzida pelas células hepáticas e armazenada na vesícula biliar. Ela chega ao duodeno pelo canal colédoco e atua sobre o quimo como uma espécie de detergente, emulsionando gorduras, facilmente atacadas pelas lipases do suco pancreático e do suco entérico (intestinal). A bile também tem função laxativa e estimulante da lipase pancreática, garantindo boa absorção das vitaminas solúveis.

Intestino delgado: O suco entérico   contém várias glucidades, como a lactase, maltase, sucrase... Os produtos finais da digestão ficam em  condições de serem absorvidos pelas mucosas do intestino.  As vilosidades respondem pela absorção seletiva  das substâncias simples recolhidas pela rede de capilares  sangüíneos e linfáticos. Do intestino, o sangue rico em nutrientes é levado pelas veias para o fígado, o qual metaboliza as substâncias tóxicas absorvidas ( função anti-tóxica).

Intestino grosso: A principal função do cólon é reabsorver a maior quantidade possível de água. O material passa para o reto com fezes semi-sólidas contendo um grande número de bactérias da flora intestinal. Finalmente  a expulsão das fezes se processa por abertura do esfíncter anal, um músculo circular.

	Secreção
	Enzimas
	Substrato
	Local da ação

	Saliva
	Amilase ( ptialina)
	Amido
	Boca

	Suco gástrico
	Pepsina
	Proteína
	Estômago

	
	Lipase
	Gorduras
	

	
	Amilase
	Amido
	Duodeno

	Suco pancreático
	tripsina
	Proteína
	

	
	Lipase
	Gorduras
	

	
	Sacarase
	Sacarose
	

	
	Lactase
	Lactose
	

	Suco entérico
	Maltase
	Maltose
	Intestino delgado

	
	Peptidases
	Peptídeos
	

	
	Lipases
	Gorduras
	


Regulação da digestão - Sabemos que a secreção dos diversos sucos digestivos pode ser estimulada por ação nervosa ou hormonal .

	Tecido secretor
	Secreção
	Substância
	Ação

	Glândula salivar
	Saliva
	Mucina
	Lubrificação e proteção das mucosas

	Glândulas gástricas
	Suco gástrico
	Mucina
	Lubrificação e proteção das mucosas

	
	
	Ácido clorídrico
	Ativação do pepsinogênio

	Mucosa gástrica
	
	Gastrina ( Hormônio )
	Estimula a secreção gástrica

	Mucosa intestinal
	
	Mucina
	Lubrificação e proteção da mucosa

	
	
	Enteroquinase ( enzima)
	Ativação do tripsinogênio

	Mucosa intestinal
	
	Secretina (hormônio)
	Secreção e liberação do suco pancreático

	
	
	Colecistocinina (hormônio)
	Estimula a contração da vesícula biliar, expulsando a bile

	
	
	Enterogastrona (hormônio)
	Inibe a secreção do suco pancreático.


Circulação

Circulação dupla:


Pulmonar




Corpo

Circulação pulmonar ( Coração ( Circulação sistêmica

	Componentes do sangue



	Plasma
	90% de água

proteínas

anticorpos

enzimas

açúcares

colesterol 

lipídios ...

	Hemácias
	Células discóides bicôncavas e  anucleadas. Contém hemoglobina e possuem grande afinidade com o oxigênio.


Circulação no homem

Diástole - Dilatação dos ventrículos 

Sístole - Contração dos ventrículos ( impele o sangue para as duas artérias: a pulmonar e a aorta).

Artérias - São vasos que saem do coração

Veias - Chegam ao coração


A parede dos vasos capilares é obviamente mais fina, pois têm apenas um epitélio especial, o endotélio, Formado por  uma única camada de células achatadas. É através do endotélio que ocorre a troca de substâncias, por difusão, entre o plasma e os líquidos intercelulares.

As válvulas - São lâminas que só deixam passar o sangue no sentido átrios - ventrículos, impedindo o refluxo para os átrios  quando ocorre a sístole ventricular.

Tricúspide - átrio e ventrículos direito.

Mitral - átrio e ventrículos esquerdos.

A Excreção

Função:
· Osmorregulação

· Eliminação de substâncias tóxicas pelo organismo

Néfrons - unidade do rim

Composição da Urina

	Substância
	Reabsolvida (%)
	Excretada (%)

	Água
	99
	1

	Sódio
	99,5
	0,5

	Glicose
	100
	0

	Uréia
	50
	50

	Creatinina
	0
	100


A regulação da diurese e do volume de líquido corporal

a.) Hormônio antidiurético ( ADH ) -


Os osmorreguladores se localizam  na região onde se encontra a hipófise e o hipotálamo. Eles são capazes de detectar aumento  ou diminuição

da concentração do sangue que circula por eles.


A função do ADH é portanto aumentar a permeabilidade das membranas das células dos túbulos em relação à água, facilitando a  reabsorção.

Lembre-se:  O álcool inibe a produção de ADH, aumentando a diurese.

b.) Aldosterona - 


Sobre os rins ficam as glândulas supra-renais ( adrenais), que produzem vários hormônios, a região cortical dessas glândulas produz o hormônio aldosterona, cuja função é aumentar a reabsorção de sódio nos túbulos renais, causando maior retenção de água no organismo. 

Lembre-se: Para haver a liberação de aldosterona, estão implicadas outras duas substâncias, a renina (rins) e a angiotensina (plasma).

Amônia ( Uréia ( Ácido úrico

Diminui a solubilidade em água

          Diminui a toxidez

Peixes ósseos marinhos - O animal bebe água salgada que é absolvida pelo intestino. O sal é excretado por células especiais localizadas nas brânquias por transporte ativo.

Peixes cartilaginosos - O sangue passa a reter altas concentrações de uréia. ( uremia fisiológica)

Peixes ósseos de água doce - O animal absorve ativamente o sal da água em que vivem, pelas brânquias. Urina abundantemente diluída.

A Respiração


Respiração é um complexo processo bioquímico por meio do qual os organismos desdobram substâncias orgânicas para a obtenção de energia em nível celular.

Músculos:
Intercoxais

Diafragma

Hematose: Troca de gases

Enfisema: grave problema pulmonar, crônico e irreversível, se caracteriza pela destruição da parede dos alvéolos pulmonares, diminuindo a superfície de hematose causando deficiência na oxigenação dos tecidos.

Hb  +  O2  (  HbO2 (oxihemoglobina)

Briófitas

Representantes:

Musgos 

Hepáticas

Características:

· Avasculares ( transporte de água lentamente, efetuando-se por osmose de célula a célula)

· Órgãos não-verdadeiros ( Filóides, rizóides e caulóides )

· Pequeno porte

Absorção de água e sais:


Rizóides ( Filamentos simples unicelulares (hepáticas) ou pluricelulares (musgos)

Gametângio feminino: Arquegônio

Ciclo de alternância: Fase gametófidica haplóide (G) e fase esporofídica diplóide (E)

Obs: G > E.

Lugar: Extensas camadas de solos úmidos, rochas ou terrenos de árvores.

Folhas: Simples e finas capazes de absorver água diretamente do meio  e  são ricas em cloroplastos.

Pteridófitas

Representantes:

· Samambaias

· Avencas                                            

Características:

· Vascular (Essas plantas são chamadas de traqueófitas pela existência de traquéias ou  vasos lenhosos)

· Órgãos verdadeiros (folhas, caule e raiz )

· Pequeno e médio porte

Absorção de água e sais: Raiz

Corpo vegetativo: Chamado de cormo, termo oposto ao talo  dos vegetais mais simples.

Gametângio feminino: Arquegônio
Ciclo de alternância: Fase gametófidica haplóide - protalo (G) e fase esporofídica diplóide - esporófito (E).

Obs: G < E.

Lugar: Florestas e ambientes úmidos.

Folhas: Têm função dupla: fotossíntese e reprodução. Na face inferior há vários grupos de esporângios reunidos sob a forma de soros.

Gimnosperma

“Sementes sem frutos”

Representantes:
Pinheiros 

Araucárias


A partir deste grupo a fecundação não dependeu mais da água do meio, porque já acontecia dentro do próprio megaesporângio (óvulo).

Características:

· Vascular (Essas plantas são chamadas de traqueófitas pela existência de traquéias ou  vasos lenhosos)

· Órgãos verdadeiros (folhas, caule e raiz )

· Grande e médio porte

· Plantas com sementes

· Flores primitivas sem atração (estróbilos) - flores modificadas

Absorção de água e sais: Raiz

Gametângio feminino: Arquegônio

Ciclo de alternância: Fase gametófidica haplóide - protalo (G) e fase esporofídica diplóide - esporófito (E).

Obs: G < E.

Óvulos fecundados: Estruturas complexas, com vários arquegônios envolvidos por um tecido de reserva o endosperma. Em cada arquegônio há uma grande célulka, a oosfera, esta sim o gametófito feminino. (Dentro do óvulo que ocorre a  fecundação).

Nas plantas dióicas, havendo anterozóides, a planta ainda depende da água. Já nas plantas  monóicas a fecundação não depende mais da água (sifonogamia), pois os núcleos masculinos são transportados diretamente até a abertura do arquegônio

Lugar: Florestas e ambientes úmidos.

Folhas: Têm função dupla: fotossíntese e reprodução. Na face inferior há vários grupos de esporângios reunidos sob a forma de soros.
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